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Óleos essenciais de plantas brasileiras 
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S I N O P S E 

Como parte ás um estudo químico de plantas 
brasileiras, comunica-se a presença de óleos essen­
ciais na madeira de Dicypellium caryophyllatum 
Nees (Lauraceae), de composição: eugenol 95,5% 
O-metileugenol 1,6%; as tolhas de Myrcia polyantha 
D.C., var. coriácea Bg. (Myrtaceae), com um rendi­
mento ds 2%, de composição : limoneno 4,5%, ñe­
ra 128,0 °'o, geranial 40,2%, sesquiterpenos 14,6%; a 
casca de Parkia oppositifolia Spr. ex Benth. (Legu-
minose-mimoeoidaeae), de composição: salicilato 
de metila 98,2%; a madeirado tronco de Dalbergia 
decipuiaris Rizz. et Mattos (Leguminosae-PapiliC' 

natae), de composição: nerolidol 97,2%; a madeira 
do tronco de Poecilanthe parviflora Benth. (Legu-
minosae-Papilionatae) : nerolidol 26,0%; as folhas 
de Piper cavalcantei Yuncker (Piperaceae), rendi 
mento 1,9% de composição: safrol 69,0%, metileu-
genol 8,0%, terpenos 23,0%. 

C o m o par te do l e v a n t a m e n t o q u í m i c o da 

f l o r a o d o r í f e r a b r a s i l e i r a que e s t a m o s e m p r e e n ­

dendo c o m o o b j e t i v o de e n c o n t r a r novas f o n ­

tes de p r o d u t o s a r o m á t i c o s c o m e r c i a l i z á v e i s , 

a p r e s e n t a m o s , no p r e s e n t e t r a b a l h o , os resu l t a ­

dos r e f e r e n t e s a u m c o n j u n t o de e s p é c i e s cu jo 

v o l u m e de i n f o r m a ç õ e s é i n s u f i c i e n t e para jus­

t i f i ca r c o m u n i c a ç õ e s i so ladas . 

D i s c y p e l l i u m c a r y o p h y l l a t u m N e e s 

(Lauraceae) 

O n o m e popu la r " c r a v o do M a r a n h ã o " faz 

a lusão ao o d o r c a r a c t e r í s t i c o da p l a n t a . A n a l i ­

sando , por c r o m a t o g r a f i a gás - l í qu ido ( c o l u n a de 

A p i e z o n M , t e m p e r a t u r a de 20C°) e e s p e c t r o m e ­

t r i a de r e s s o n â n c i a m a g n é t i c a nuc lea r , uma 

a m o s t r a de ó l e o e s s e n c i a l , p r e s s u m i v e l m e n t e 

da m a d e i r a , e que nos fo i g e n t i l m e n t e ced ida 

pe lo Dr. A l c i d e s d ' A n d r e a P in to ( I n s t i t u t o A g r o ­

n ô m i c o de C a m p i n a s ) , c o m p r o v a m o s , de f a t o , 

a p r e s e n ç a de e u g e n o l e m a l t o t e o r ( 9 5 , 5 % ) , 

ao lado de m e t i l e u g e n o l ( 1 , 6 % ) e de t r ê s ou­

t r o s c o n s t i t u i n t e s m e n o r e s não i d e n t i f i c a d o s . 

Park ia o p p o s i t i í o l i a Sp r . ex-Benr.h. 

( L e g u m i n o s a e - l v l i m o s o i d e a e ) 

Tra ta-se de u m a p lan ta da A m a z ô n i a , popu­

l a r m e n t e c h a m a d a de " f a v e i r a b e n g u ê " , nome 

c e r t a m e n t e a l u s i v o à s e m e l h a n ç a o l f a t i v a c o m 

o a n t i g o p r o d u t o c o m e r c i a l " b á l s a m o de ben­

g u ê " , usado c o n t r a l u x a ç õ e s e o u t r a s d o r e s 

m u s c u l a r e s . A n á l i s e por c r o m a t o g r a f i a gás-

l í q u i d o ( c o l u n a de S A I B , t e m p e r a t u r a de 160°) e 

e s p e c t r o m e t r i a de r e s s o n â n c i a m a g n é t i c a nu­

c lea r do ó leo e s s e n c i a l de suas c a s c a s , r e v e l o u , 

de f a t o , a p r e s e n ç a quase e x c l u s i v a de sa l i c i l a to 

de m e t i l a ( 9 8 , 2 % ) . 

D a l b e r g i a d e c i p u i a r i s Rizz. e t M a t t 

( Legum inosae -Pap i l i ona tae ) 

O j a c a r a n d á do Estado da Bah ia , popu la r ­

m e n t e c h a m a d o " S e b a s t i ã o de A r r u d a " , é al ta­

m e n t e a p r e c i a d a pe la be leza e a r e s i s t ê n c i a do 

seu c e r n e . C o n s t i t u i a r t i go de e x p o r t a ç ã o , c o m 

seu p r e ç o e s t a b e l e c i d o po r q u i l o de m a d e i r a . 

Sendo , a s s i m , tão v a l i o s o , não p o d e r á c o n s t i t u i r 
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maté r i a p r i m a para o b t e n ç ã o de ó leo e s s e n c i a l . 

Para r e g i s t r o c i e n t í f i c o , p r o c e d e m o s a s s i m mes­

mo à aná l i se do ó leo e s s e n c i a l do c e r n e . C o n s t i ­

tu i -se esse ó leo de 9 7 , 6 % de n e r o l i d o l , não sen ­

do f a r n e s o l o ú n i c o o u t r o c o m p o n e n t e p r e s e n t e 

e não i d e n t i f i c a d o ( 2 , 4 % ) . A aná l i se f o i f e i t a 

por c r o m a t o g r a f i a gás - l í qu ido ( co luna de A p i e -

zon M , t e m p e r a t u r a de 220°) e e s p e c t r o m e t r i a 

de r essonânc ia m a g n é t i c a n u c l e a r . 

Entre ce r ca de v i n t e e s p é c i e s de d a l b e r g i a s 

b ras i l e i r as que já e x a m i n a m o s , apenas D. deci-

pularis c o n t é m ó leo e s s e n c i a l . D a l b e r g i a s t a m ­

b é m e x i s t e m na (nd ia , t e n d o s ido a s s i n a l a d a a 

p r e s e n ç a de ne ro l i do l e m D. parviflora R o x b . 

( S p o e l s t r a , 1931) , e D. sisso R o x b . (Ka thpa-

l i a , 1 9 5 2 ) . 

k o e c i l a n t h e p a r v i f l o r a Ren th . 

( Legum inosae -Pap i l i o i i a t ae ) 

Trata-se de uma e s p é c i e que o c o r r e no Es­

tado do Esp í r i t o S a n t o . A sua m a d e i r a , usada 

para a c o n f e c ç ã o de d o r m e n t e s de v i a f é r r e a , 

é r e s i s t e n t e ao a taque de f u n g o s d e v i d o à pre­

sença de f l a v a n o n a s a c u r a n e t i n a ( A s s u m p ç ã o e t 

a l i i , 1968) . 

O ó leo essenc ia l o b t i d o da m a d e i r a fo i ana­

l i sado por c r o m a t o g r a f i a gás - l í qu ido ( c o l u n a de 

A p i e z o n , t e m p e r a t u r a de 220 a ) e e s p e c t r o m e t r i a 

de r essonânc ia m a g n é t i c a n u c l e a r . Ent re cer ­

ca de nove c o n s t i t u i n t e s , i d e n t i f i c o u - s e ne ro l i ­

do l , na p r o p o r ç ã o de 2 6 % . 

A m b a s as l e g u m i n o s a s - p a p i l i o n á c e a s aqui 

r e f e r i das c o n t é m , a s s i m , q u a n t i d a d e s subs tan ­

c ia is de n e r o l i d o l . De f a t o , t a m b é m os g ê n e r o s 

Myroxylon, Myrospermum e Myrocarpus, das 

qua is se o b t é m ne ro l i do l c o m e r c i a l m e n t e , per­

t e n c e m a es ta s u b f a m i l i a ( N a v e s , 1 9 4 8 ) . 

M y r c i a p o l i a n t h a D . C . va r . c o r i á c e a B g . 

( M y r t a c e a e ) 

Trata-se de u m a e s p é c i e a r b ó r e a , c o l e t a ­

da nos a r r e d o r e s de Fo r ta leza , Es tado do C e a r á . 

O seu n o m e popu la r " p a u s a n t o " de i xa p reve r o 

seu uso , e m m e d i c i n a popu la r , para d i v e r s o s 

m a l e s . 

Por a r r a s t e a vapo r e c o o b a ç ã o das águas 

condensadas , ob teve -se das f o l h a s u m ó leo es­

senc ia l c o m r e n d i m e n t o de 2 % . A n á l i s e d e s t e 

ó leo por e s p e c t r o m e t r i a de r e s s o n â n c i a magné­

t i ca nuc l ea r e c r o m a t o g r a f i a gás - l í qu ido ( c o l u n a 

de A p i e z o n M , t e m p e r a t u r a de 180°) p e r m i t i u a 

i d e n t i f i c a ç ã o de l i m o n e n o ( 4 % ) , nera l ( 2 8 % ) e 

geran ia l ( 5 0 , 2 % ) . C e r c a de 1 4 , 6 % do ó l e o se 

c o n s t i t u i de s e s q u i t e r p e n o s não i d e n t i f i c a d o s . 

Este ó l e o e s s e n c i a l a s s e m e l h a - s e , razoave l ­

m e n t e , ao ó leo de Fucalyptus staigeriana F.v .M., 

e s p é c i e de o r i g e m a u s t r a l i a n a ( G u e n t h e r , 1950 ) , 

a c l i m a t a d a e e x p l o r a d a i n d u s t r i a l m e n t e no Bra­

s i l . Por e s t a razão op ina-se que a Myrcia po-

lyantha p o s s a s e r v i r para o m e s m o f i m . 

Piper c a v a l c a n t e i Y u n c k e r LPiperaceae) 

Planta o r i g i n á r i a da A m a z ô n i a , Es tado do 

A c r e , é v u l g a r m e n t e c h a m a d a de " p a n q u i l é " . 

F o r m a p e q u e n o s a r b u s t o s ( c e r c a de 1.2 m e t r o s 

de a l t u r a ) , b a s t a n t e r a m i f i c a d o s . O s e x e m p l a ­

res po r nós u t i l i zados o r i g i n a r a m - s e de M a ­

naus , o n d e , c u l t i v a d o s e m t e r r a f é r t i l , a t i n g i r a m 

t a m a n h o a c i m a do n o r m a l ( c e r c a de 1,5 m e t r o s 

de a l t u r a ) . T íp i ca de m a t a s e c u n d á r i a , a las t ra -

se f a c i l m e n t e . Os t a l o s a p r e s e n t a m nós a in­

t e r v a l o s de uns 15 c m que s e r v e m para o seu 

r e p l a n t i o . 

O r e n d i m e n t o e m ó leo e s s e n c i a l das fo lhas 

é d a o r d e m d e 2 % . A n á l i s e po r e s p e c t r o m e ­

t r i a de r e s s o n â n c i a m a g n é t i c a nuc l ea r e c r o m a ­

t o g r a f i a gás - l í qu ido ( c o l u n a de A p i e z o n M , t e m ­

pe ra tu ra de 180°) r e v e l o u a p r e s e n ç a de 2 3 % 

de t e r p e n o s , de 8 % de m e t i l e u g e n o l e de pe lo 

m e n o s 6 9 % de s a f r o l . 

A p r i n c i p a l f o n t e de s a f r o l no Bras i l é o 

ó leo da m a d e i r a de s a s s a f r á s Ocotea pretiosa 

( N e e s ) M e z . Sua p r o d u ç ã o i m p l i c a na de r ru ­

bada de á r v o r e s que d e m a n d a m m u i t o s anos 

para seu c r e s c i m e n t o e que , por i sso , são cada 

vez m a i s e s c a s s a s nas p o u c a s f l o r e s t a s do su l 

do p a í s . C o n s i d e r a m o s , a s s i m , a l t a m e n t e pro­

m i s s o r a s as p e r s p e c t i v a s de e x p l o r a ç ã o do 

" p a n q u i l é " , uma vez q u e , ao a l to t e o r de s a f r o l , 

a l ia o f a to de se t r a t a r de u m a p lan ta de c i c l o 

c u r t o , p o s s í v e l de f ác i l e a b u n d a n t e c u l t i v o . 

A G R A D E C I M E N T O S 

A g r a d e c i m e n t o s são d e v i d o s ao C o n s e l h o 

Nac iona l de Pesqu isas po r s u p o r t e f i n a n c e i r o ao 

p r e s e n t e t r a b a l h o e às b o t â n i c a s C a r m e m Lúcia 

Fa lcão lehaso e Els ie F r a n k l i n G u i m a r ã e s pe la 

c l a s s i f i c a ç ã o do p a n q u i l é . 



C O M P O S I Ç Ã O P E R C E N T U A L D E A L G U N S Ó L E O S E S S E N C I A I S B R A S I L E I R O S 

SEPARAÇÃO IDENTIFICAÇÃO 

Dicypellium caryophyllatum 

Nees 
Eugenol 
Metileugenol 

MADEIRA 

CGL, RMN 
CGL, RMN 

Dicypellium caryophyllatum 

Nees 
Eugenol 
Metileugenol 

95,5 
1,6 

CGL, RMN 
CGL, RMN 

Parkia oppositifolia 
Spr. ex Benth. 
Salicilat ode Mtila 

CASCA 

CGL, RMN 

Parkia oppositifolia 
Spr. ex Benth. 
Salicilat ode Mtila 98,2 CGL, RMN 

Dalbergia decipularis 
Rizz. et Matt. 
Nerolidol 

MADEIRA 

CGL, RMN 

Dalbergia decipularis 
Rizz. et Matt. 
Nerolidol 97,2 CGL, RMN 

Poecilanlhe parviflora 
Benth 
Nerolidol 

MADEIRA 

CGL, RMN 

Poecilanlhe parviflora 
Benth 
Nerolidol 26,0 CGL, RMN 

Myrcia polyanlha 

D.C. , var. coriácea Bg 

Limoneno 
Neral 
Geranial 
Sesquiterpenos 

FÔLHA 
2,0% 

CGL 
CGL, RMN 
CGL, RMN 
CGL 

Myrcia polyanlha 

D.C. , var. coriácea Bg 

Limoneno 
Neral 
Geranial 
Sesquiterpenos 

4,5 
28,0 
50,2 
14,6 

CGL 
CGL, RMN 
CGL, RMN 
CGL 

Piper cavalcanlei Yuncker 

Terpenos 
Safrol 
Metileugenol 

FÔLHA 
1,9% 

CGL 
CGL 

CGL 
CGL, RMN 
CGL, RMN 

Piper cavalcanlei Yuncker 

Terpenos 
Safrol 
Metileugenol 

23,0 
69,0 

8,0 
CGL 
CGL 

CGL 
CGL, RMN 
CGL, RMN 

S U M M A R Y 

As part of a chemical survey of brazilian plants, 
we report the presence of essential oils in the wood 
of Dicypellium caryophyllatum Nees (Lauraceae), 
composition: eugenol 95,5%, O-methyleugenol 
1,6%; the leaves of Myrcia polyantha D.C., var. 
coriácea Bg. (Myrtaceae), yield: 2%, composition: 
limonene 4,5%, neral 28,0%, geranial 50,2%, sesqui­
terpenes 14,6%; the bark of Parkia oppositifolia 
Spr. ex Benth. (Leguminosae-Mimosoideae). compo­
sition: methyl salicylate 98,2%; the trunk wood of 
Dalbergia decipularis Rizz. et Mattos (Leguminosae-
Papilionatae), composition: nerolidol 97,2%; the 
trunk wood of Poecilanthe parviflora Benth. (Legu-
minosae-Papilionatae), composition : nerolidol 26,0%; 
the leaves of Piper cavalcautei Yuncker (Piperaceae), 

yield: 1.9%, composition: safrol 69,0% methyleu 
genol 8,0% terpenes 23,0%. 
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